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Abordagem do Modelo Hidrológico
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= Água acumulada na célula (não escoada) [mm]

= Coeficiente de escoamento [ ]

= Coeficiente de acumulação [ ]

= Água acumulada na célula [mm]

= Água escoada para a célula vizinha [mm]
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Introdução
Os modelos hidrológicos são ferramentas  importantes na Redução de 
Riscos de Desastres (RRD) relacionados à inundação, pois permitem 
responder perguntas, tais como: onde e quando uma inundação pode 
ocorrer, bem como gerar informações da provável magnitude de tais 
eventos. Entretanto, para que os modelos hidrológicos sejam capazes de 
produzir  essas informações, os mesmos necessitam ter suas entradas 
(chuva) e saídas espacialmente distribuídas.

Conclusões 
- Neste trabalho um modelo hidrológico espacialmente distribuído 
baseado na topografia foi desenvolvido; 
- O modelo hidrológico apresentou boa concordância com os dados 
observados na simulação da vazão e tempo de pico;
- Nota-se uma diminuição do desempenho após a vazão de pico, pois o 
modelo não considera o escoamento subsuperficial e subterrâneo;
- Este trabalho mostrou que o desenvolvimento de ferramentas simples de 
Geoprocessamento, baseadas em processos hidrológicos, produz 
informações capazes de auxiliar na Redução de Riscos de Desastres 
Hidrológicos. 
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A metodologia do trabalho, de 
maneira resumida, consiste no uso 
de um Modelo Digital de Elevação 
(MDE) para a obtenção da Direção 
Local de Fluxo (LDD) para cada 
espaço celular da bacia em estudo. 
O modelo de propagação do 
escoamento superficial utiliza o LDD 
para determinar a direção 
preferencial de fluxo e gera a 
propagação do escoamento 
superficial de maneira 
espacialmente distribuída para n 
passos de tempo.

Dessa forma, o presente trabalho tem por objetivo desenvolver um 
modelo hidrológico espacialmente distribuído baseado na topografia para 
a simulação da propagação do escoamento superficial em uma sub-bacia 
(286 km²) da bacia hidrográfica do Rio Itajaí Mirim, município de Vidal 
Ramos, Santa Catarina.
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DESENVOLVIMENTO DE UM MODELO HIDROLÓGICO
ESPACIALMENTE DISTRIBUÍDO  PARA SIMULAÇÃO
DA PROPAGAÇÃO DO ESCOAMENTO SUPERFICIAL
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Resultados e Discussão
- Na calibração foram analisados dois tipos de eventos: chuva concentrada 
e distribuída no espaço e no tempo;
- O evento concentrado apresentou r² de 0,68 e RMSE de 52,28 m³.s¯¹;
- O evento distribuído apresentou um r² de 0,82 e um RMSE de 5,94 m³.s¯¹;
- A simulação de cenários mostrou que chuvas concentradas na cabeceira 
da bacia apresentam o maior perigo a sociedade, devido à alta vazão de 
pico e tempo de pico relativamente curto.


